Análise comparativa da ictiofauna da zona de arrebentação de praias arenosas do Estado de São Paulo, Brasil by Giannini, Roberto & Paiva Filho, Alfredo Martins
Bolm Inst. oceanogr., S Paulo, 43(2):141-152, 1995 
Análise comparativa da ictiofauna da zona de arrebentação de praias 
arenosas do Estado de São Paulo, Brasil 
Introdução 
Roberto GIANNINI1 & Alfredo Martins PAI V A FILH02 
lFundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas (FUNDESPA) 
2Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo 
(Caixa Postal 66149, 05389-970 São Paulo, SP, Brasil) 
• Abstract: This study analyses the composition, relative abundance, seasonal patterns 
and community structure indices of surf-zone fishes at Ilha Comprida, Santos and 
São Vicente, and Vermelha do Sul and Félix, South, Central and North regioos, 
respectively, of São Paulo State. A total of 54,384 individuals of 99 species was 
captured, the highest values of relative abundance, number of species, genera, 
families and exclusive taxa were observed at Central Region, and the lowest ones at 
South Region. The relative abundance and diversity indices showed the same pattern 
for all regioos, with higher values in summer-fall (higher values of water and air 
temperature and rainfaU and lower salinity), and lower ones in winter-spring (lower 
values of water and air temperature and rainfall, and higher salinity). Faunal 
similarity increased from species to family, being lower between Central and North 
and higher between South and Central regioos. 
• Resumo: Este trabalho analisa a composição, a abundância relativa, os padrões 
temporais e os índices da estrutura das comunidades de peixes da zona de 
arrebentação das praias da Ilha Comprida, Santos e São Vicente, e Vermelha do 
Sul e Félix, litorais sul, central e norte, respectivamente, do Estado de São Paulo. 
No total foram capturadas 99 espécies de peixes, compreendendo 54.384 indivíduos 
coletados em 1.275 arrastos. Os maiores valores da abundância relativa, do número 
de espécies, de gêneros, de famílias e de táxons exclusivos foram obtidos no litoral 
central e os menores no litoral sul. A abundâcia relativa e os índices de diversidade 
apresentaram o mesmo padrão sazonal para as três áreas, com maiores valores no 
verão-outono (maiores valores das temperaturas da água e do ar e da precipitação, 
e menores valores da salinidade), e menores no inverno-primavera (menores valores 
das temperaturas da água e do ar e da precipitação, e maiores valores da salinidade). 
A similaridade faunal aumentou do nível de espécie à família, sendo menor entre o 
litoral central e o litoral norte e maior entre o litoral sul e o litoral central. 
• Descriptors: Composition, Ichthyofauna, Surf zone, Beaches, São Paulo, Brazil. 
• Descritores: Composição, Ictiofauna, Zona de arrebentação, Praias, São Paulo, 
Brasil. 
A zona de arrebentação de Praias Arenosas, 
coosiderada como a faixa litorânea que se estende desde a 
linha de costa até o limite externo das células de circulação 
das correntes geradas pela própria ação das ondas 
(McLachlan & Erasmus, 1983), é um ambiente altamente 
dinâmico, vulnerável e sujeito à extremas variações 
ambientais. Apresenta uma variada fauna, principalmente 
de zooplâncton e peixes, oferecendo uma série de 
vantagens aos organismos residentes, principalmente 
peixes e crustáceos juvenis, tais como maior proteção 
contra os predadores e maior abundância de alimento. A 
elevada diversidade e a abundância de sua fauna 
confirmam o relevante papel desempenhado pela zona de 
arrebentação como um criadouro natural e área de 
crescimento de várias espécies de peixes e crustáceos de 
interesse comercial e/ou esportivo (Anderson Jr et ai., 
1977; McLachlan & Erasmus, 1983; Brown & McLachlan, 
1990). 
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Devido à grande mobilidade, peixes são importantes 
como transformadores e exportadores de energia do 
sistema praia/zona de arrebentação (Brown & McLachlan, 
1990). A comunidade ictiofaunística da zona de 
arrebentação de praias arenosas é muito dinâmica, com 
pequeno número de espécies dominantes e residentes e 
com variação sazonal na abundância (Anderson Jr et 01., 
1977; Saloman & Naughton, 1979; Modde & Ross, 1981; 
Cunha, 1981; Monteiro Neto, 1990). 
O presente trabalho, síntese do estudo de Giannini 
(1994), objetivou analisar a fauna de peixes da zona de 
arrebentação da praia de Fora da Ilha Comprida, litoral 
sul, das praias de Santos e São Vicente, litoral central, e 
das praias Vermelha do Sul e do Félix, litoral norte, Estado 
de São Paulo, através das variações na composição, 
abundância, índices de riqueza, diversidade, 
eqüitabilidade e similaridade. 
Material e métodos 
O litoral do Estado de São Paulo apresenta orientação 
aproximada NE-SW, é limitado entre as latitudes 23° e 25°S 
e as longitudes 45° e 49°W (Fig. 1), e situa-se no 
Embaiamento de São Paulo. Sob o ponto de vista 
flSiográfico e quanto às tendências opostas de ocupação 
sócio-econômica, aproveitamento e gerenciamento 
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áreas que apresentam características diversas: litoral sul, 
do extremo sul do Estado até Praia Grande, litoral central, 
caracterizado pela Baixada Santista, e litoral norte, de 
Bertioga até o extremo norte do Estado. 
As amostras foram provenientes de capturas 
quinzenais na praia de Fora da Ilha Comprida, entre julho 
de 1990 e julho de 1991 em 10 estações fixas, mensais nas 
praias de Santos e São Vicente, de março de 1985 a maio 
de 1986 em 13 estações fixas, e mensais nas praias 
Vermelha do Sul e do Félix, entre julho de 1988 e junho de 
1989 em 1 estação fixa em cada praia (Fig. 1). 
A fim de obter-se uma padronização nas amostragens, 
que possibilitasse a comparação entre os resultados das 
diferentes áreas, foi utilizado o mesmo aparelho de pesca 
(rede de calão de 15 m de comprimento por 1,5 m de altura, 
com panagem de malha 5 mm nó a nó) e empregada a 
mesma unidade de esforço de captura (três arrastos 
paralelos à linha de costa e em profundidade inferior a 1,5 
m, cobrindo uma distância, a cada arrasto, de 
aproximadamente 50 m). 
Dados da temperatura atmosférica e da precipitação 
foram obtidos nas estações meteorológicas da Base Aérea 
de Santos e nas bases sul e norte do Instituto 
Oceanográfico, como a média dos 7 dias anteriores ao dia 
de cada amostragem. Dados da temperatura e salinidade 
da água foram obtidos com termômetro de mercúrio e 














Fig. 1. Mapa do litoral do Estado de São Paulo, com a indicação das áreas de amostragem. 
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Todos os exemplares capturados foram fixados em 
formalina a 10% ou congelados no local. Em laboratório, 
todos os peixes foram identificados, com o awemo dos 
trabalhos de Norman (1934), Figueiredo (1977), 
Figueiredo & Menezes (1978, 1980), Fischer (1978) e 
Menezes & Figueiredo (1980, 1985), contados, pesados e 
medidos no comprimento total. 
Foram determinados o número de famílias, gêneros, 
espécies (S) e exemplares ocorrentes, a composição 
percentual em número das famílias mais abundantes, a 
variação da captura total por unidade de esforço (CPUE), 
e a variação total do comprimento médio dos exemplares. 
Para cada espécie, foi determinada a abundância numérica 
. e a freqüência de ocorrência, em termos absolutos e 
percentuais. 
Foram determinados também os índices de Riqueza de 
Espécies (D), de Diversidade de Shannon (8'), e de 
Eqüitabilidade (J'), calculados por amostra, como o valor 
médio. 
Os valores dos parâmetros acima mencionados foram 
expressos como valores médios por área de amostragem e 
por estação do ano. 
A comparação ictiofaunística entre as áreas de 
amostragem foi realizada pela análise básica dos fatores 
abióticos e da abundância relativa dos indivíduos 
capturados, e pela determinação das similaridades e 
variabilidades na composição das comunidades ao nível de 
espécie, gênero e família, através do índice de similaridade 
de Jaccard. 
O número total de espécies, gêneros e famílias que 
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presente estudo foi tabulado, sendo também expressa a 
percentagem dos táxons de acordo com o critério de 
ocorrência em cada área. Foi determinado, também, o 
número de espécies, gêneros e famOias exclusivas e comuns 
entre as áreas de amostragem e a percentagem de cada um 
destes à abundância total. 
Resultados 
Analisando-se as três áreas, verificamos que os 
parâmetros ambientais registrados apresentaram o mesmo 
padrão sazonal, com menores valores das temperaturas da 
água e do ar, da precipitação e os maiores valores da 
salinidade no inverno-primavera e os maiores valores das 
temperaturas da água e do ar, da precipitação e os menores 
valores da salinidade no verão-outono. Os maiores valores 
e a pequena variação sazonal da salinidade observada no 
litoral norte refletem a ausência de aporte d'água 
Continental significativo nesta área de estudo. À exceção 
da primavera-verão no litoral norte, os valores da 
temperatura da água foram superiores aos da temperatura 
do ar, principalmente durante os meses de verão-outono, 
diminuindo essa diferença nos meses de inverno (Fig. 2). 
No total foram capturados 54.384 indivíduos, em 1.275 
arrastos (média ligeiramente inferior a 43 indivíduos por 
arrasto) efetuados em 425 amostras. A captura média por 
unidade de esforço foi maior no litoral central, superando 
em mais de quatro vezes a captura média do litoral sul e 
em mais de duas vezes a captura média do litoral norte, 
sendo inclusive superior à média global (Tab. 1). 
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Fig. 2. Variação sazonal da temperatura e da salinidade da água (linha cheia), e da 
temperatura atmosférica e da precipitação (linha pontilhada), no litoral sul (LS) , central 
(LC) e norte (LN). 
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Tabela 1. Abundância numérica absoluta (N) e percentual (%N). freqüência de ocorrência absoluta (F) 
e percentual (%F), das espécies de peixes capturadas no litoral sul (LS) , central (Le) , norte (LN) e 
no Estado de São Paulo (SP) 
LS LC LN SP 
ESPECIE N %N F %F N %N F %F N %N F %F N %N F %F 
Anchoa fllifera 1.308 33 14 82 1.308 24 14 33 
Anchoa januaria 11 <10 10 50 3 <1 o 1 19 14 <10 11 26 
Anchoa /yo/epis 2 <10 1 <10 12 <10 3 56 14 <10 4 <10 
Anchoa marinii 27 <1 o 11 55 10 <1 o 2 12 123 23 10 185 160 <10 23 54 
Anchoa tric%r 2 <1 o 1 <10 1 <1 o 1 <10 484 91 8 148 487 <10 10 23 
Anchoviel/a brevirostris 18 <1 ,0 2 1 o 18 <1 o 2 <10 
Anchoviel/a /epidentosto/e 116 1 2 21 106 10.691 271 106 616 10.807 19,9 127 299 
Anlsotremus surinamensis 1 <10 1 1 9 1 <1 o 1 <10 
Archosargus momboida/is 1 <10 1 1 9 1 <1 o 1 <1 o 
Astroscopus ygraecum 3 <10 2 1 o 1 <10 1 1,9 4 <1 ,0 3 <10 
Bagre bagre 1 <1 ,0 1 <1 ,0 1 <1 ,0 1 <1 o 
Bathygobius soparator 8 <10 5 29 8 <1 ,0 5 12 
Caranx hippos 16 <1 ,0 5 29 8 <10 5 2,5 24 <10 10 23 
Caranx /atus 31 <10 15 75 47 <10 18 105 9 <10 7 13,0 87 <10 40 94 
Cathorops spixii 1 <10 1 <1 o 1 <1 ,0 1 <10 
Centropomus paral/e/us 1 <1 o 1 <10 1 <10 1 <10 
Centropamus undecimalis 6 <1 o 5 25 6 <10 5 1 2 
Cetengraulis edentu/us 76 <1 ,0 8 40 2 <10 2 1 2 78 <10 10 23 
Chaetodiptenls fabar 4 <1 o 3 15 6 <10 5 29 10 <10 8 19 
Chi/omyc;terus spinosus 5 <1 o 5 25 1 <10 1 <10 6 <10 6 1 4 
Chirocentrodon b/eekerianus 8 <1 o 1 1,9 8 <10 1 <10 
Ch/oroscombnls chrysunls 127 13 12 60 28 <10 6 35 28 <10 7 13,0 183 <1 ,0 25 59 
Citharichthys arenaceus 91 <1 ,0 25 126 1 <10 1 19 92 <1 ,0 26 61 
Citharicht/lYs spi/opterus 4 <1 o 4 20 4 <10 4 <1 o 
Conodon nobilis 3 <1 o 2 10 22 <10 11 64 7 <10 4 74 32 <1 ,0 17 40 
Cynoscion /elarchus 2 <1 o 2 10 2 <10 2 <10 
Dacty/oscopus tridigitatus 71 1 3 23 426 71 <10 23 54 
Diapterus mombaus 1 '<10 1 <1 o 1 <10 1 1 9 2 <10 2 <10 
Diplectnlm radiale 2 <10 1 <10 2 <1 o 1 <10 
Diplodl/s argenteus 120 23 4 74 120 <1 o 4 <1 o 
Etropus crossotus 2 <10 2 10 43 <10 15 87 2 <10 2 37 47 <10 19 45 
Eucinostomus argenteus 16 <1 o 8 148 16 <10 8 19 
Eucinostomus gula 257 <1 o 31 180 257 <10 31 73 
Eucinostomus me/anopterus 5 <10 4 23 9 <10 6 11 1 14 <1 ,0 10 23 
Fistu/aria petimba 1 <10 1 <10 2 <10 2 37 3 <10 3 <10 
Genidens genidens 107 <1 o 7 4,1 1 <10 1 19 108 <10 8 1 9 
Gobiesox stmmosus 1 <1 o 1 <1 o 1 <10 1 <10 
Gobione/lus oceanicus 1 <1 o 1 <1 o 1 <10 1 <10 
Harellgula clupeola 964 100 41 206 1.725 44 57 332 192 36 20 37 o 2.881 53 118 278 
Hypomamphus unifasciatus 5 <10 3 17 32 <10 9 167 37 <10 12 28 
/sopistlllls parvipillnis 1 <1.0 1 <1 o 3 <10 3 17 4 <10 4 <10 
Jenynsia lineata 1 <1 o 1 <10 1 <10 1 <10 
LagoceplJalus laevigatl/s 17 <1 o 11 55 1 <1 o 1 <10 18 <10 12 28 
Larimus breviceps 14 <10 2 37 14 <10 2 <10 
Lobotes surinamensis 3 <1 o 3 15 3 <10 3 <10 
Mentici"lJus americalllls 49 <1 ,0 12 60 282 <10 15 8,7 331 <10 27 64 
Mellticimus Iitloralis 2.143 222 148 744 2.870 73 155 901 197 3,7 27 50,0 5.210 9,6 330 776 
Micropogonias fumieri 40 <1 ,0 8 40 708 18 38 221 748 14 46 108 ' 
Mugilcurema 790 82 122 61 3 3.583 9,1 44 256 4.373 80 166 391 
Mugil gaimardianus 434 45 23 116 2.765 70 92 535 14 <10 11 204 3.213 59 126 296 
Mugil platallllS 5 <1 ,0 3 15 5 <1,0 3 <1 o 
Narcine brasiliensis 1 <10 1 1 9 1 <1 ,0 1 <10 
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Tabela 1. Cont. 
LS LC LN SP 
ESPECIE N %N F %F N %N F %F N %N F %F N %N F %F 
Netuma bartJa 115 12 17 8,5 1.302 3,3 42 244 1.417 2,6 59 139 
Odontesthes bonariensis 181 19 62 312 109 <10 31 180 30 <10 4 74 320 <1,0 123 289 
Oligoplites pa/ometa 3 <10 2 10 3 <10 2 <10 
Oligoplites sa/iens 1.526 158 53 266 6.231 158 45 262 2 <10 1 19 7.759 143 99 233 
O/igoplites saunls 10 <10 5 25 1.112 2,8 17 9,9 4 <10 3 56 1.126 21 25 59 
Ophioscion punctatissimus 4 <1 ,0 3 15 32 <10 6 35 11 <10 3 56 47 <10 12 28 
Oplsthonema oglinum 677 17 5 29 677 12 5 12 
Orthoprist/s nlber 4 <10 2 12 3 <1,0 3 56 7 <1,0 5 12 
Para/onchunls brasiliensis 1 <10 1 <10 1 <10 1 <10 
Pellona hanoweri 17 <10 5 93 17 <10 5 12 
Percophis brasiliensis 1 <1 ,0 1 <10 1 <10 1 <10 
Pha/ioptychus januarius 3 <10 2 12 3 <1 ,0 2 <10 
P/atanichthys p/atana 7 <1 ,0 3 17 7 <10 3 <10 
Poecilia vivipara 1 <10 1 <10 13 <10 6 35 14 <10 7 16 
Po/ydacty/us oligodon 1 <10 1 19 1 <10 1 <10 
Po/ydacty/us virginicus 7 <10 4 20 9 <10 3 17 6 <1,0 4 74 22 <10 11 26 
Pomadasys corvinaeformis 21 <10 6 30 29 <10 10 58 41 <10 11 204 91 <10 27 64 
Pomadasys croco 37 <10 1 <10 37 <1 ,0 1 <10 
Pomatomus sa/tator 32 <1 ,0 10 50 91 <10 16 93 1 <10 1 19 124 <10 27 6.4 
Porichthys porosissimus 1 <1 ,0 1 <10 1 <10 1 <10 
Prlonotus punctatus 4 <10 4 74 4 <10 4 <10 
Rachycentron canadus 1 <10 1 <1 0 1 <10 1 <10 
Raneya numinensis 2 <10 2 3.7 2 <1 ,0 2 <10 
Rivu/us santensis 1 <10 1 <10 1 <1 ,0 1 <10 
Sardinella brasiliensis 4 <10 3 15 1 <10 1 19 5 <10 4 <10 
Scorpaena p/umieri 1 <10 1 <10 1 <1,0 1 <10 
Se/ene setapinnis 4 <10 3 56 4 <10 3 <10 
Se/ene vomer 1 <1,0 1 <10 8 <10 8 47 34 <1 ,0 9 167 43 <10 18 4,24 
Sphoeroides greeleyi 2 <1 ,0 1 <10 112 <10 18 105 35 <10 11 20,4 149 <10 30 71 
Sphoeroldes testudineus 3 <1 .0 3 15 81 <10 9 52 84 <1 ,0 12 28 
Sphyraena tome 1 <1 ,0 1 <10 7 <10 2 37 8 <10 3 <10 
Ste/lifer brasiliensis 2 <10 2 12 2 <10 2 <10 
Stelllfer rastrifer 1 <10 1 <10 13 <10 6 35 14 <10 7 16 
Stelllfer stel/ifer 1 <10 1 1,9 1 <10 1 <10 
Strongy/ura marina 1 <10 1 <10 1 <10 1 <10 
Strongy/ura timucu 3 <10 3 17 21 <10 8 148 24 <10 11 26 
Syacium papillosum 11 <10 5 29 11 <10 5 12 
Syngnathus dunckeri 7 <10 4 20 7 <10 4 <10 
Syngnathus folleffi 4 <10 4 20 5 <10 5 29 1 <10 1 19 10 <10 10 2,4 
Synodus foetens 1 <10 1 <10 1 <10 1 19 1 <1,0 1 <10 
Thyrs/tops /epidopoides 2 <10 1 <10 2 <10 1 <10 
Trach/notus carolinus 1.351 14,0 102 513 1.452 37 86 50 O 779 147 34 63 O 3.582 6,6 222 522 
Trachinotus fa/catus 15 <10 12 60 515 13 54 314 '277 52 24 444 807 15 90 212 
Trach/notus goodei 1.171 121 136 683 569 14 64 372 74 14 19 352 1.814 33 219 515 
Trachinotus marginatlls 9 <10 7 35 9 <10 7 16 
Umbrina coroides 8 <1 ,0 4 20 39 <10 17 9.9 1.803 339 25 463 1.850 34 46 108 
Xenome/aniris brasiliensis 178 18 39 19,6 2.449 6,2 90 523 810 15,2 40 741 3.437 63 169 398 
TOTAL 9.650 100 39.418 100 5.316 100 54.384 100 
56 e.p. 199am. 597' ar. 67 esp 172am. 516 ar. 52 esp. 54 amo 162 ar. 99 esp. 425 am o 1.275 ar. 
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Um total de 99 espécies pertencentes a 73 gêneros e a 
40 famílias ocorreu nas áreas de estudo do presente 
trabalho, sendo 56 espécies (21 fanúlias), com uma média 
de captura pouco superior a 16 indivíduos por arrasto no 
litoral sul, 67 espécies (31 familias) com uma média de 
captura superior a 76 indivíduos por arrasto no litoral 
central, e 52 espécies (25 familias), com uma média de 
captura pouco inferior a 33 indivíduos por arrasto no litoral 
norte (Tab. 1). 
Carangidae, Sciaenidae, Mugilidae, Clupeidae, 
Atherinidae, Engraulididae e Arüdae foram as famílias 
mais abundantes no litoral sul, sendo as duas primeiras as 
que apresentaram maior número de espécies (fig. 3). 
Oligoplites saliens, Trachinotus carolinus, Trachinotus 
goodei, Mentici"hus littoralis e Harengula clupeola 
formaram o grupo das espécies mais abundantes, 
correspondendo a mais de 74% da captura total em 
número (Tab.1). 
Engraulididae, Carangidae, Mugilidae, Sciaenidae, 
Atherinidae, Clupeidae e Ariidae foram as famílias mais 
abundantes no litoral central, sendo que Carangidae e 
Sciaenidae foram as que apresentaram maior número de 
espécies (Fig. 3). Anchoviella lepidentostole, Oligoplites 
saliens, Mugil curemo, Menticirrhus littoralis e Mugil 
gaimardianus foram as espécies mais abundantes, 
correspondendo a mais de 66% da captura total em 
número (Tab. 1). 
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Sciaenidae, Carangidae, Atherinidae, Engraulididae, 
Clupeidae, Sparidae e Dactyloscopidae foram as famílias 
mais abundantes no litoral norte, sendo as duas primeir~ 
as que apresentaram maior número de espécies (Fig. 3). 
Umbrina coroides, Xenomelaniris brasiliensis, Trachlnotu.r 
carolinlls, Anchoa tricolor e Trachinotus falcatus foram as 
espécies mais abundantes, correspondendo a mais de 78% 
da captura total em número (Tab. 1). 
As espécies estiveram representadas por indivíduos 
cuja amplitude de comprimentos variou entre 11 e 240 mm 
de comprimento total. A menor amplitude de 
comprimento foi registrada no litoral sul e a maior no 
litoral norte. 
O padrão sazonal da captura por unidade de esforço 
foi o mesmo para as três áreas, com maiores valores no 
verão-outono e menores no inverno-primavera, sendo as 
capturas bem superiores no litoral central, em comparação 
às demais áreas. Embora o número de amostras efetuadas 
no litoral norte tenha sido o menor, as capturas nesta área 
foram superiores às do litoral sul, área onde o esforço de 
pesca foi o maior (Fig. 4). 
Quanto aos índices de estrutura de comunidades, 
observou-se, para a área sul, maiores valores de S, D e H' 
durante o verão e de J' durante o outono, e menores valores 
de D, H' e J' durante a primavera e de S durante o inverno. 
Para a área central, todos os índices apresentaram maiores 




Flg. 3. Percentual em número das famRias mais abundantes no litoral sul (lS) , central (le) e norte (LN). 















realizadas, em comparação com o litoral sul (172:199), sua 
abundância relativa média foi quase que quadruplicada. 
No litoral norte, apesar do baixo número de amostras 
realizadas em comparação com o litoral sul, amostramos 
um maior número de gêneros e famílias e a abundância 





"C - Considerando-se a área como um todo, 24 espécies, 21 gêneros e 14 famílias, correspondendo respectivamente, a 
24,2%, 28,8% e 35,0% do total dos táxons, foram comuns; 
deste total, 14 espécies, 13 gêneros e 7 famílias 
corres ponderam a menos de 1,0%, cada ·um, da 
'abundância total (Tabs 1 e 2). 
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Fig, 4. Variação sazonal da abundância relativa, 
expressa em CPUE (barra), e do número de 
amostras efetuadas Qinha cheia), no litoral sul 
(lS) , central (lC) e norte (lN). 
área norte, observou-se maiores valores de S, O e H' 
durante a primavera e de J' durante o inverno, e menores 
valores de O, H' e J' durante o verão e de S durante o 
inverno (Fig. 5). 
Maior número de espécies, gêneros, famílias e de 
indivíduos por amostra foi registrado para o litoral central; 
para um número ligeiramente inferior de amostras 
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O número de táxons exclusivos de cada uma das áreas, 
bem como entre as áreas, aumentou do nível de família ao 
nível de espécie, sendo que o litoral central (Le) e o litoral 
sul (LS) apresentaram, respectivamente, o maior e o 
menor número de táxons exclusivos, em qualquer nível; a 
percentagem de táxons exclusivos de uma área variou entre 
5,0 e 25,0% (Tab. 2). 
Entre as áreas, o número de táxons exclusivos foi maior 
entre o litoral sul e o litoral central e menor entre o litoral 
sul e o litoral norte; a percentagem de táxons exclusivos 
variou entre 5,2 e 16,5% (Tab. 2). 
No litoral sul, nenhum dos táxons exclusivos foi 
abundante; no litoral central foram abundantes somente a 
nível de espécie, Anchoa filifera, Opisthonema oglinum e 
Eucinostomus gula, e no litoral norte, foram abundantes 











0,8 0,5 INV PRI VER OUT 
Esta<;ões do Ano 
Fig. 5. Variação sazonal do número médio de espécies S Qinha cheia), e dos (ndlces de 
riqueza de espécies D (linha pontUhada), de diversidade de Shannon H' Qinha cheia), e de 
eqüitabilidade J' Qinha pontilhada), no litoral sul (lS), central (lC) e norte (LN). 
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Tabela 2. Número total (T), exclusivo (E), comum (C) e mutuamente exclusivo (ME), e 
percentagem do número total (%) de espécies (E), gêneros (G) e famOias (F), no litoral sul 
(LS) , central (LC) , norte (LN) e no Estado de São Paulo (SP), e (ndice de similaridade de 
Jaccard (IJ) entre as áreas 
LS LC LN 
ET 56 67 52 
%E 




GT 39 54 43 
%G 




FT 21 31 25 
%F 




A similaridade faunal, ainda que semelhante, em todas 
as áreas aumentou do nível de espécie ao nível de família. 
Entre as áreas e a cada nível taxonômico, a similaridade 
faunística foi menor entre o litoral central e o litoral norte 
e maior entre o litoral sul e o litoral central, com exceção 
ao nível de família, onde a maior similaridade foi verificada 
entre o litoral sul e o litoral norte (Tab. 2). 
Carangidae, Engraulididae, Sciaenidae, Mugilidae, 
Atherinidae, Clupeidae e Ariidae foram as 7 famílias 
abundantes e comuns às áreas, correspondendo a mais de 
97% do total capturado em número e com um número de 
espécies variando entre 2 e 12. As famílias Sciaenidae, 
Carangidae, Atherinidae e Engraulididae foram as mais 
abundantes em termos de número de espécies e de 
abundância em todas as áreas, sendo que Sciaenidae foi a 
família mais abundante em número de indivíduos nas áreas 
sul e norte e Engraulididae o foi na área central (Tab. 1). 
Oligoplites saliens, Mentici"hus littoralis, Trachinotus 
carolinus, Xenomelaniris brasiliensis, Mugil gaimardianus, 
Harengula clupeola, Umbrina coroides, Trachinotus goodei, 
Oligoplites saurus e Trachinotus falcatus foram as 10 
espécies abundantes e comuns às áreas, correspondendo a 
mais de 58% do total capturado em número (Tab. 1). 
Entre as áreas foram comuns trinta gêneros e dezessete 
famílias, compreendendo entre 1 a 4 espécies por gênero 
e 1 e 11 espécies por família, entre o litoral sul e o litoral 
SP LSxLC LSxLN LCxLN 
99 85 77 88 
85,9 77,8 88,9 
14 4 6 
24 38 31 30 
18/29 25/21 35/20 
0,45 0,40 0,35 
73 63 56 69 
86,3 76,7 94 ,5 
7 5 7 
21 30 26 28 
9/24 13/17 26/15 
0,48 0,46 0,41 
40 35 30 38 
87,5 75,0 95 ,0 
3 2 4 
14 17 16 18 
4/14 5/9 13/7 
0,49 0,53 0,47 
central, vinte e seis gêneros e dezesseis famílias, 
compreendendo entre 1 a 4 espécies por gênero e 1 e 11 
espécies por família, entre o litoral sul e o litoral norte, e 
vinte e oito gêneros e dezoito famílias, compreendendo 
entre 1 a 3 espécies por gênero e 1 e 9 espécies por família, 
entre o litoral central e o litoral norte (Tabs 1 e 2). 
Discussão 
Menores valores da temperatura e maiores da 
salinidade da água no inverno, e maiores valores da 
temperatura e menores da salinidade da água no 
verão-outono foram observados por Cunha (1981), Paiva 
Filho (1982), Chao et ai. (1985), Paiva Filho & Toscano 
(1987), em estudos efetuados em praias costeiras do litoral 
sul-sudeste do Brasil; os altos valores da salinidade e sua 
pequena variação são característicos na zona de 
arrebentação e, em virtude disso, tal parâmetro não é 
considerado um fator importante na organização da 
estrutura comunitária nesse tipo de ambiente. 
Maiores valores da temperatura da água, superiores à 
temperatura do ar, principalmente durante o verão, foram 
relatados nos estudos de Cunha (1981) e Chao et ai. (1985). 
Menores valores da temperatura da água em relação à 
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temperatura atmosférica verificados na primavera e início 
de verão no litoral norte, relatados também ·por . 
Cunningbam (1983), estão relacionados com a presença 
marcante da Água Central do Atlântico Sul (ACAS), que 
nessa época do ano ocasiona o surgimento de uma 
termoclina ao largo da região de Ubatuba (Castro Filho et 
al.,1987). 
Maiores valores da abundância no verão-outono e 
menores no inverno foram descritos em vários estudos, 
como os de Anderson et ai. (1977), Matsuura & Nakatam 
(1979), Cunha (1981), Modde & Ross (1981), Paiva Filho 
(1982) e Saul (1994). 
No litoral sul, Zani-Teixeira (1983), estudandó a 
ictiofauna demersal, encontrou Carangidae e Sciaenidae 
como famílias abundantes e de maior número de espécies, 
sendo O. saliens uma das espécies mais abundantes. Saul 
(1994), estudando a ictiofauna da zona de arrebentação da 
Ilha de Bom Abrigo, situada ao largo da região de 
Cananéia, encontrou Carangidae e Clupeidae como as 
famílias mais expressivas em número de espécies, tendo 
sido Harengula c/upeola a espécie mais abundante. 
Acreditamos que as discrepâncias dos nossos resultados 
em relação aos de Saul (1994), principalmente pela 
inexpressividade de captura de O. saliens e T. carolinus, 
espécies abundantes no presente estudo, estão 
relacionadas com o baixo rendimento obtido pela autora, 
já que o número total de espécies (18), famílias (12) e 
indivíduos capturados (400) foi muito baixo. 
Praticamente a mesma ordem de abundância nas 
famílias foi verificada por Paiva Filho (1982) e por Paiva 
Filho & Toscano (1987) em Santos e São Vicente, os quais 
relatam como as espécies mais abundantes nos arrastos de 
praia da região os mugilídeos, Trachinotus carolinus, T. 
falcatus eXenomelaniris brasiliensis. Estudando a fauna de 
peixes demersais, Ribeiro Neto (1989) capturou 92 
espécies com arrastos de fundo na Baía de Santos no 
mesmo período, tendo sido Sciaenidae a família mais 
abundante em número de espécies e de indivíduos, seguida 
de Clupeidae e de Ariidae. 
Cunningham (1983) e Rocha (1990), estudando a 
comunidade de peixes demersais da região de Ubatuba, 
observaram que a família mais importante (número de 
espécies, abundância e fidelidade) foi Sciaenidae. U. 
coroides foi a larva mais abundante e freqüente no estudo 
de Matsuura & Nakatani (1979) e Trachinotus carolinus 
foi um dos carangídeos mais abundantes e freqüentes no 
estudo de Scorvo Filho et ai. (1987). 
A predominância de exemplares pequenos, maiores 
abundâncias nos meses mais quentes do ano e poucas 
espécies dominantes são características comuns da 
ictiofauna da zona de arrebentação, conforme revelam os 
dados de diversos autores (Anderson Jr. et ai., 1977; 
Matsuura & Nakatani, 1979; Saloman & Naugbton, 1979; 
Cunha, 1981; Modde & Ross, 1981; Paiva Filho & Toscano, 
1987). 
Para a Ictiofauna da Ilha do Bom Abrigo, Saul (1994) 
observou maiores valores do número de espécies e da 
riqueza na primavera, e dos índices de diversidade e 
eqüitatividade no outono-inverno. Para Paiva Filho & 
Toscano (1987), a diversidade no litoral central foi maior 
no outono e menor na primavera em correlação com a 
salinidade, e Ribeiro Neto (1989) encontrou o mesmo 
padrão' para os índices de diversidade da fauna de peixes 
demersais da Baía de Santos. 
Para o litoral norte, Rocha (1990) e 
Rossi-Wongtschowski & Paes (1993) observaram, em 
relação à comunidade de peixes demersais, maiores 
valores da riqueza de espécies durante o inverno. Os baixos 
valores 'de riqueza de espécies, diversidade e 
eqüitabilidade durante o verão observados no presente 
estudo estão correlacionados, possivelmente, com a 
grande abundância de Umbrina coroides nesta época, já 
que a dominância de poucas espécies influencia 
negativamente os valores dos índices de diversidade e 
eqüitatividade. 
Saloman & Naughton (1979) e Cunha (1981) 
observaram 'maior diversidade no verão e menor na 
pr~mavera, sendo o número de espécies maior na 
primavera-verão-outono e menor no inverno. 
Ribeiro Neto (1989) comparou os litorais sul, central e 
norte e concluiu que o sul era mais abundante mas 
apresentava o menor número de espéCies, e o norte era o 
metlos 'abundante mas apresentava o maior número de 
esPécies. 
-Podemos tecer algumas hipóteses para a maior 
abundância numérica e taxonômica (em todos os níveis) no 
litoral centraL Num primeiro momento, em se 
comparando o litoral central com o litoral sul, e 
considerando que ambos apresentam feições fisiográficas 
semelhantes (extensa faixa de praia arenosa contínua, 
influência de grande aporte de água doce, presença de 
estuários e manguezais), deveríamos supor que os maiores 
valores da abundância e de táxons ocorreriam no litoral sul, 
já que este é, comprovadamente, nada ou muito pouco 
alterado por atividades antrópicas. 
Contudo, ocorreu o inverso e tal fato deve estar 
relacionado COID o ambiente altamente eutrofizado que é 
a Baía de Santos (Gianesella-Galvão, 1978; Tommasi, 
1979,1987; CETESB, 1985). McFarland (1963) salienta 
que a maioria das espécies de peixes da zona de 
arrebentação é planctófaga e, assim sendo, em regiões 
climáticas afins, áreas mais produtivas tendem a 
apresentar maior número de espécies; há uma nítida 
relação entre a disponibilidade de alimento e á diversidade 
de espécies, sendo que um aumento na quantidade de 
alimento favorece uma maior especialização alimentar por 
parte das espécies e, conseqüentemente, uma maior 
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repartição dos recursos, com aumento final do estoque 
pesqueiro (Cushing, 1975). 
Outros fatores também importantes podem estar 
relacionados com o grau de exposição das praias, já que a 
Baía de Santos atua como uma barreira, amenizando o 
impacto das correntes marinhas e com uma maior 
heterogeneidade ambiental, pela presença de costóes 
rochosos limitando as praias, o que não ocorre com o 
litoral sul; locais protegidos, de baixa energia e com fluxo 
de água suave apresentam maior número de espécies que 
locais agitados com ondas fortes. 
Ainda que o número de amostras efetuadas no litoral 
norte tenha sido inferior a 1/3 do número de amostras 
efetuadas no litoral sul, o fator heterogeneidade ambiental 
deve também ter sido o responsável pelos maiores valores 
no número de indivíduos, gêneros e famílias verificados no 
litoral norte em comparação com o litoral sul. Devemos 
considerar, contudo, que estes maiores valores no litoral 
norte podem estar relacionados com o fato de que o litoral 
ao largo de Ubatuba é, comprovadamente, local de desova 
de várias espécies de peixes no inverno e verão, 
destacando-se principalmente Carangidae, Clupeidae, 
Engraulididae e Mugilidae (Katsuragawa et ai., 1993). 
A predominância da família Carangidae, tanto em 
número de indivíduos, quanto em número de espécies, está 
relacionada com o fato de que os juvenis desta família 
acham-se associados à zona de arrebentação de praias, que 
é o ambiente natural e mais propício ao desenvolvimento 
dos primeiros estágios de vida (Cunha, 1987, 1990). 
Finalmente, devemos salientar a importância do 
conhecimento da comunidade ictiofaunística da zona de 
arrebentação; sua análise contribui enormemente não só 
para o conhecimento das inúmeras espécies que ocorrem 
neste ambiente, mas também para a compreensão dos 
mecanismos de repartição que permitem que várias 
espécies coexistam nos ambientes adjacentes e, 
preliminarmente, melhora a caracterização da composição 
da ictiofauna de uma região, como bem demonstrado nos 
trabalhos de Chao et ai. (1982) e Paiva Filho et ai. (1987), 
já que várias espécies de peixes ocorrem exclusivamente 
na zona de arrebentação. Nossos resultados acrescentam 
30 espécies à comunidade de peixes do litoral sul 
(Zani-Teixeira, 1983), 27 espécies à comunidade de peixes 
do litoral central (Ribeiro Neto, 1989), e entre 22 e 27 
espécies à comunidade de peixes do litoral norte 
(Cunningbam, 1983; Rocha, 1990), sendo que nenhuma 
das espécies consideradas como dominantes nos arrastos 
de fundo efetuados nos trabalhos acima citados, o foi para 
os arrastos de praia do presente estudo. 
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